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O poder do amor e o medo de amar

		


		
			Todos os dias eram normais pra mim, não havia nenhuma novidade, nada que me chamasse atenção. Afinal de contas, já tinha conquistado praticamente tudo que precisava, eu, Charlote Houser, com 30 anos de idade, sendo uma das pessoas mais ricas do mundo, com muitas empresas e fazendas. Controlando tudo do meu próprio escritório sem precisar ir a nenhum dos meus negócios. 

			Eu, bela, com 1.70 de altura, magra, com corpo perfeito, cabelos negros e compridos cacheados nas pontas, pele clara, olhos castanhos e sorriso encantador. Linda e poderosa, assim sou chamada em todos os lugares que passo; mal sabem que, embora estonteante e poderosa por fora, sou vazia por dentro. Mesmo tendo tudo isso, não consigo ser feliz e acho que nunca serei. A melhor escolha pra mim é viver intensamente, aproveitando tudo que posso me oferecer como, por exemplo, escolher com qual dos meus melhores carros vou trabalhar hoje; isso me dá muito prazer. Gosto de dirigir e ouvir minha música predileta; não sei por que, mas nos meus melhores momentos, sempre escuto “Girl on fire”, da Alicia Keys.

			No meu caminho para o trabalho, sempre dou carona pra Emilly, minha secretária, prefiro levá-la do que deixá-la ir sozinha. Assim como eu, também mora sozinha, a diferença é que ela é muito sentimental, mas uma grande profissional e amiga. Gosto muito dela, só tem que parar de dar tanta importância aos homens, eles não merecem! E o amor, bem, isso não existe.

			— Emilly, anda logo!!

			— Já tô indo, é que tá frio e fui buscar o meu casaco. Pronto, cheguei, vamos.

			Partimos em direção ao trabalho.

			— O seu casaco branco parece mais um vestido longo. Não está na hora de você comprar outro não?

			— O que tem de errado com o meu casaco? Eu gosto muito dele...

			— Não, nada.

			— Gostou do meu cabelo? Cortei Chanel, até fiz franja. – disse Emily animada.

			— Hum, achei legal, ficou bonitinho, os seus cachinhos loirinhos.

			— Olha, deixa eu desligar o som.

			— Para o carro pra gente ver. Como podem ter tão pouco e parecerem tão felizes? Deve ser o pai, a mãe e os filhos. – disse minha amiga, ao olhar para uma família bem humilde na rua.

			— É, mas eu não entendo essa felicidade … aonde você vai?

			— Eu vou dar uns chocolates pra eles. – completou Emily.

			— Isso pode ser perigoso, nem todo mundo vive de chocolates que nem você, Emilly! – disse, enquanto Emily saia em disparada pela rua até alcançar a família.

			— Pronto podemos ir. Viu a felicidade deles quando eu dei os chocolates, e o amor que eles têm um com o outro?

			— Lá vêm você com essa ideia de amor, não quero discutir isso com você, vamos.

			— Vou parar aqui nesse café, estou precisando de um.

			— Tudo bem, você que manda.

			— Ainda bem que sabe disso – disse rindo.

			Entramos na cafeteria que estava cheia logo cedo. Um atendente simpático veio nos recepcionar.

			— O que vão querer, senhoritas?

			— Vou querer um chocolate quente e um croissant de chocolate, por favor. – disse Emily.

			— Pra mim, um expresso tá bom.

			— Mais alguma coisa?

			— Não só isso!

			— Com licença

			— Você tem que parar de consumir tanto chocolate assim.

			— Olha só, Charlote, tem dois gatinhos no balcão do café olhando pra gente. – falou Emily, arrumando-se na mesa.

			— É, nada mal quem sabe eu não posso me divertir com um deles.

			— Se divertir, eu quero mais do que isso, quero encontrar o amor de verdade. – disse sonhadora.

			— Não se machuca mais, Emily, você sabe que isso não existe e que nunca vai dar certo, toda vez que você se envolve com alguém, fica aí chorando pelos cantos, se sentindo humilhada, usada. Eu jamais deixo isso acontecer comigo, uso quando eu quero, do jeito que eu quero, e quando não me dá mais nenhum prazer, mando embora.

			— Você age assim pela promessa que fez a sua mãe, mas isso já faz muito tempo, Charlote.

			— Está dizendo da promessa de que todo homem tem que sofrer antes de fazer uma mulher sofrer, porque é isso que eles fazem.

			— Me diz uma coisa: algum homem já foi bacana com você? Ou com alguém que você conheça?

			— Ah, eu já fui noiva.

			— E nas vésperas do casamento, ele te deixou e falou que não era aquilo que ele queria, depois de vocês terem comprado tudo que precisavam e não teve mais casamento. Ele agiu muito mal com você. — disse de uma vez só, para não haver chance de desculpas ou meias verdades.

			— Bem, a Joyce faz dois anos que tá casada e é feliz.

			— Sim, tão feliz e corna também, porque o marido a trai com duas, no mínimo, que eu já vi.

			— Amiga, você me preocupa.

			— Por quê?

			— Você não gosta de homem, não é?

			— Para com isso, eu só me defendo. Antes de me machucarem, eu machuco primeiro.
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			— Eles estão vindo pra cá, seja gentil, por favor.

			— Eu sempre sou gentil.

			Os dois rapazes foram se aproximando de nossa mesa lentamente. Pareciam animados, mas nervosos.

			— Oi, meu nome é Geisom e o dele é David, na verdade, queríamos nos sentar aqui com o ceis, podemos?

			— Claro, eu sou a Emilly e ela, Charlote, mas eu nunca os vi por aqui.

			— Ah, é que a gente trabalha muito na fazenda, não é, David?

			— É sim.

			Eu não resisti e perguntei: 

			— O que vocês fazem na fazenda, David?

			— Ah, de tudo! Somos peão mesmo.

			— Mais e o ceis, tão lindas, bem vestidas, perfumadas, fazem o quê?

			— Eu trabalho pra Charlote, aí, isso dói… – resmungou Emily ao receber um chute embaixo da mesa.

			— Nós trabalhamos de recepcionistas no escritório Houser.

			Emilly me olhou tão assustada, mas achei melhor mentir, só não esperava a reação do David.

			— Nossa, que legal, o sonho da minha irmã era ser recepcionista. É uma profissão muito bonita.

			Fiquei meio sem graça quando ele me disse isso, então resolvi dizer o contrário.

			— Imagina, não é nada demais!

			— Deixa só a minha irmã conhecer o ceis, aí ela fica encantada!

			— Vamos embora Emilly, temos que trabalhar!

			— Ah, mas já! Humm...

			— Me liga, Geisom.

			— Pode deixar, me passa o seu número, cachinhos dourados. – respondeu, sorrindo.

			— Sim, aqui está o meu cartão.

			— Emilly! – falei rapidamente, tirando o cartão de sua mão.

			— Tá bom, que dizer, eu vou anotar aqui pra você, melhor.

			— Toma, e o seu?

			— Eu não tenho não, nóis não tem esses luxos.

			— Não é luxo, é necessidade, todo mundo tem um telefone pelo menos, nem você tem, David?

			— Quando a gente precisa ligar, ou a gente liga escondido no telefone da fazenda ou nóis liga do orelhão do bar do seu Mario, que é uns quatro quilômetros da fazenda.

			— Emilly, vamos!

			— Tô indo, mas me liga, vou ficar esperando.

			— Ligo sim, meus cachinhos dourados.

			— Tchau.

			— Tchau, cachinhos.

			Saímos apressadas da cafeteria, indo em direção ao carro estacionado.

			— O que aconteceu, você não gostou deles? Você nem se despediu.

			— Ai, para com isso, você viu como eles falam? São dois caipiras.

			— Mas são lindos você viu, ele me chamou de cachinhos dourados, nunca ninguém falou assim comigo antes.

			— Eu sempre comento sobre seus cachinhos.

			— Mas é diferente, você me entende, né?!

			— Não acho tudo isso, eles podem até serem bonitinhos, mas não são tudo isso.

			— Tá brincando! Eles são uns gatos! O Geisom é até um pouco mais cheinho do jeito que eu gosto, agora o David tem tudo a ver com você, amiga. Alto, forte, olhos verdes, meio loiro, barba feita, você viu o peito, o abdômen, tudo durinho.

			— Como conseguiu ver tudo isso, porque eu não vi.

			— Por que não contou que é a minha chefe? E que eu trabalho pra você?

			— Não achei apropriado, mal conhecemos esses caras, eles nem tem telefone. São dois estranhos, por que eu ia dizer tudo da minha vida a eles?

			— E por que a gente disfarçou para entrar no seu carro?

			— Claro! Eu não queria que eles vissem, né? Não faz sentido, não acha? Eu digo que trabalhamos de recepcionista, não que eu tenha alguma coisa contra essa profissão, mas como a gente trabalha de recepcionista e eu tenho um carro desse? Não faz sentido.

			— Não, nem um pouco.

			Fomos conversando,l enquanto nos dirigíamos até a empresa. Após alguns minutos, chegamos e fomos direto para a sala.

			— Ah, que bom chegamos – disse aliviada ao sentar em meu escritório.

			— Olá, bom dia – Kate, executiva sênior, cumprimentava-me ao entrar. 

			— Bom dia.

			— Pode me trazer um café na minha mesa? – pedi à copeira.

			— Sim, senhora.

			— Kate, como foi na Rússia, conseguiu novos contratos?

			— Excelente, foi um verdadeiro sucesso.

			— Que bom, depois vou querer saber dos detalhes.

			— Emilly, você pode trazer os meus relatórios em meia hora. 

			— Sim, chefinha.

			— Anda logo, é pra ontem e para de ficar sonhando com o caipirão – disse rindo. Enquanto isso, alguém começava a cantar na rua.

			— Que cantoria é essa? – perguntei.

			— Aqui o seu café, senhora – recebi a xícara bem quente da copeira.

			— Sim, obrigada, uma delícia! Pode se retirar.

			— Parece que ouvi o meu nome, dá uma olhada pra mim Kate.

			— Sim, é o Smith – disse Emily.

			— O quê? Ai! derramei café em mim, que droga! O que ele está fazendo?

			— Ah, ele mandou essas flores no vaso mais cedo, mas como você não tinha chegado, resolveu fazer essa declaração de amor, não é lindo?

			— Lindo, você acha? Segura as flores do vaso pra mim.

			— O que vai fazer?

			— Você vai ver. Alguém tem que pôr um ponto final nisso, assiste e aprende.

			— Smith, olha! – gritei para que ele olhasse pra cima. Com o vaso em mãos, derramei toda a água!

			— Jogou água nele!

			— Alguém tinha que parar com isso, impossível trabalhar assim.

			— Ele saiu chorando.

			— Lágrimas de crocodilo, pensa que não sei? Um interesseiro só! Me acha linda e poderosa apenas, pergunta pra ele uma qualidade minha. Duvido que saiba responder, porque só queria saber qual o valor da minha fortuna.

			— Mas como eu não sou boba e não acredito nessa história de amor, porque pra mim o que conta é o prazer e nada mais, me diverti e o chutei, simples assim.

			— Simples assim – repetiu Emily, ainda não acreditando no que havia acontecido.

			— Como ele não conseguiu se dar bem, fez essa tentativa aí ridícula, mas pode ficar com as flores.

			— Obrigada.

			— De nada.

			— E quando sair, pede para chamar o meu motorista, porque eu vou embora. Preciso tomar um banho, tirar essa roupa. Hoje, eu não volto mais.

			— Tudo bem.

			Saí apressada para ir para casa e me limpar. Entrei no carro e pedi para Petriki ir o mais rápido possível. Sorte que o trânsito estava calmo.

			— Precisa de mais alguma coisa, senhorita?

			— Não, quero ficar sozinha, Petriki.

			— Precisando, é só chamar.

			— Obrigada.

			Entrei em casa só pensando em arrumar minhas coisas para o banho. Esquentar a água, colocar os sais, enfim. 

			Nada como tomar um bom banho para relaxar – pensei –. Por essa, Smith não esperava, não é mesmo? Agora espero que tenha aprendido a lição, se ele tiver um pouco de vergonha na cara, que eu acho que ele não tem. Espero que nunca mais volte a me procurar, se não já sabe. Não posso negar, me diverti muito jogando água nele, foi muito bom e me deu muito prazer, com certeza faria tudo de novo.

			O que me espanta é que não consigo parar de pensar naquele peão, o David... senti um fogo nos olhos dele, uma vontade... Não, eu não posso pensar assim, melhor eu colocar um som e relaxar. Isso! deixa eu ouvir “Girl on fire”, essa música fica perfeita na minha banheira.
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			— Oh David, presta atenção na comida senão ocê vai errar a boca.

			— Me desculpa mãe, eu só estava longe.

			— Eu não sei por onde o ceis andaram, mas deis que chegaram da cidade, o ceis tão estranho.

			— Não, mãe, impressão sua!

			— Te conheço David! E o seu primo também e sei quando estão escondendo alguma coisa de mim.

			— Ninguém tá escondendo nada da senhora não, tia – respondeu Geisom.

			— Tá, não quer falar, problema do ceis, eu tenho mais o que fazer vou lavar roupa lá no rio e o seis não vão voltar tarde pro serviço hein.

			Ao ficarem sozinhos, após a mãe de David sair da casa, os dois primos se olham e não conseguem mais disfarçar a animação.

			— Geisom, eu não consigo parar de pensar naquelas moças da cidade... são tão lindas, será que um dia a gente vai ver elas de novo?

			— Nem eu paro de pensar nos meus cachinhos dourados, mas ela me deu o telefone, eu vou ligar pra ela e marcar um encontro pra nóis.

			— Hoje à noite vamos ligar, então.

			— Ai, não vejo a hora – respondeu, David com entusiasmo.

			— Nem eu, mas enquanto isso não chega, bora trabalhar.

			Enquanto isso, na residência de Charlote, após seu banho restaurador, estava pronta para continuar seu dia. Saiu em busca de Sheron, sua assistente em casa.

				— Agora sim, me sinto renovada e com fome.

			— Sheron, o almoço está pronto? Porque vou almoçar em casa hoje.

			— Sim, senhorita, tudo pronto.

			— Hum, ótimo! pode se retirar, obrigada, Sheron.

			— Com licença, Senhorita.

			Uma das coisas que não me agrada muito é comer sozinha, mas como se diz “antes só do que mal acompanhada” e isso de certo modo me conforta um pouco – pensou.

			— Sheron, me traz uma garrafa de vinho tinto.

			— Sim, senhorita.

			— Obrigada vou beber no meu quarto, e não quero ser incomodada, se alguém me ligar você já sabe.

			— Pode deixar, senhorita.

			Bebi tanto que acabei dormindo o dia todo, num sonho em que eu podia fazer tudo que tivesse vontade com o David. Pegávamos fogo de prazer, até que eu acordo com a Emilly me chamando.

			— Sheron, eu não falei que não queria ser interrompida?!

			— Mas isso não valia pra mim, eu espero – disse Emily, já entrando no meu quarto.

			— O que você faz aqui Emilly, aconteceu alguma coisa?

			— Pode se retirar Sheron.

			Emily antes de responder, foi até as janelas para abrir e deixar o sol entrar. Fiquei assustada pois achava que havia dormido poucas horas.

			— Para começar, vamos abrir essas cortinas, está um dia lindo lá fora.

			— Não, isso não.

			— Por que não foi me buscar como todos os dias para gente ir trabalhar? Ao invés de ir com você, fui com o seu motorista.

			— Ah então é isso, eu só dormi um pouco mais.

			— Estava precisando relaxar.

			— Estou vendo, você bebeu quase uma garrafa de vinho sozinha.

			— Fala um pouco mais baixo, por favor a minha cabeça dói.

			— Claro! Sheron, traz um café bem forte pra sua patroa, ela tá precisando. – Sem aguardar, a caneca de café já estava em minhas mãos.

			— Aqui está, senhorita.

			— Nossa, como você é eficiente! 

			— Obrigada senhorita, com licença qualquer coisa é só chamar.

			— Eu tenho uma novidade para te contar. – Emily se jogou em minha cama toda animada.

			— O quê?

			— Sobre os rapazes, o Geisom me ligou.

			— Como? Eles não têm telefone.

			— Ele ligou escondido da fazenda.

			— Ah sim, e o que o caipira disse?

			— Marcamos um encontro.

			— Um encontro?

			 É, na minha casa, na sexta-feira à noite... nós quatro – respondeu, abaixando a voz.

			— O que você disse, nós quatro? Como você faz algo assim sem me consultar? Sem contar que você nem conhece eles e se forem bandidos?

			— Ah vai, por favor, o David vai estar lá, e vai ser bom pra você também! Eu sei que você não acredita no amor e tudo mais, que gosta apenas de se divertir com os homens, fiquei sabendo o que aconteceu com o Smith, mas pra mim é especial! Eu sinto como se agora fosse dar certo, como se eu tivesse encontrado o meu fofinho e essa fosse a minha oportunidade pra ser feliz.

			Emily parecia estar sendo sincera… e até me comovi levemente. Mas bem rápido, porque não sou sentimental.

			— Faz isso por mim então, sei que você é alguém muito importante e tem o mundo aos seus pés.

			— Tudo bem.

			— O que, não entendi.

			— Eu vou no encontro na sua casa – disse, revirando os olhos.

			— Ebaaaaaaaa!!!

			— Não grita mais. 

			— Desculpa.

			— Chegou mais cedo hoje, senhorita.

			— Sim, Sheron, tenho um encontro para ir...

			— Deixa eu ver qual vestido vou usar, preto, vermelho, bege... hummmm já sei, esse vermelho aqui, perfeito! Agora vou tomar o meu banho.

			— Já preparei ele, senhorita.

			— Obrigada Sheron e passa esse vestido pra mim.

			— Pode deixar, senhorita.

			Após o banho, comecei os preparativos para me arrumar. Coloquei o vestido, um brinco lindo dourado, saltos.

			— Agora sim, pronto, como estou Sheron?
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